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Resumo

A nível mundial, são muitas as iniciativas que têm vindo a ser desenvolvidas para reduzir a
perda e o desperdício alimentar. Falar de desperdício alimentar é estar perante um problema
de sustentabilidade, com repercussões diversas a nível económico e ambiental, não esquecendo
ainda a dimensão de justiça que se coloca a nível geracional. Cabe assim às escolas e às insti-
tuições de ensino superior, enquanto entidades formadoras, tomar este desafio no sentido de
contribuir na formação de cidadãos (consumidores) mais críticos com competências e capacida-
des de prevenção e redução do desperdício alimentar.
Neste contexto foi implementada a ação de formação “Sensibilizar para o Desperdício alimen-
tar”, dirigida a professores do 1.º e do 2.º CEB, na Escola Superior de Educação de Santarém. Os
conteúdos das sessões de formação visavam responder a um conjunto de recomendações enun-
ciadas no documento “Prevenir o desperdício alimentar – Umcompromisso de todos” do Governo
de Portugal. Para o efeito, foi concebido um guião pela equipa do projeto onde se incluem mate-
riais pedagógicos desenvolvidos em diversos suportes, nomeadamente propostas de atividades
que o professor pode realizar com os seus alunos.
De forma a avaliar o impacto da ação nos professores participantes foi aplicado um questionário
no final da ação. Os dados obtidos permitiram-nos verificar que todos os professores se mostra-
ram muito satisfeitos com a formação, designadamente em aspetos relacionados com os mate-
riais disponibilizados para implementar o projeto com as suas turmas, as estratégias utilizadas
e a partilha de ideias e reflexões proporcionadas. Foram ainda apresentadas algumas sugestões
de melhoria para futuras edições, relacionadas com o período do ano letivo em que seria mais
propício realizar-se a formação bem como a existência de mais tempo para implementar as ati-
vidades e desenvolver o projeto com as suas turmas. As evidências recolhidas, assim como o
interesse manifestado por outras Escolas Superiores de Educação na implementação desta ofi-
cina de formação, constituem bons indicadores do sucesso do modelo de formação adotado e da
qualidade dosmateriais produzidos. Esta formação afigura-se, assim, como ummeio importante
para sensibilizar, motivar e, por sua vez, auxiliar os professores a integrar na sua prática letiva
a sensibilização dos seus alunos para a prevenção e redução do desperdício alimentar.

Palavras-Chave: desperdício alimentar; formação de professores; educação para a cidadania

1 Introdução

No mundo ocidental, consumo e qualidade de vida têm uma inter-relação positiva. No en-
tanto, os recursos são finitos pelo que não podem continuar a ser consumidos de forma despro-
porcionada. Face ao cenário de crescimento populacional atual,mais recursos são necessários
e, como consumidores, devemos aprender a pensar mais no que precisamos e menos no que
queremos. Independentemente da idade e do estatuto social, todo o ser humano necessita de
se alimentar. Contudo, cerca de um terço da produção alimentar no mundo é desperdiçada
(FAO, 2013). Torna-se urgente fazer alguma coisa para inverter esta realidade, quando mais
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demilmilhões de pessoas nomundo que passam fomepoderiam ser alimentadas comesse des-
perdício (AEA, 2012). Outros recursos são igualmente perdidos, como o solo, a água, a energia
e a mão-de-obra. Para enfrentar o problema, o Parlamento Europeu estabeleceu como meta a
redução do desperdício alimentar para metade na União Europeia até 2025.

Em Portugal, estimam-se que as perdas ou desperdícios das partes comestíveis de alimen-
tos produzidos para consumo humano rondem os 17%, de acordo com o estudo PERDA (Bap-
tista, Campos, Pires & Vaz, 2012), o que corresponde a um milhão de toneladas por ano. Se-
gundo este estudo, é em casa que mais alimentos são desperdiçados.

Apesar das famílias poderemorientar o seu comportamento para diferentes práticas, cons-
tituindo, desta forma, um dos intervenientes da cadeia de aprovisionamento mais flexível, as
causas que estão na origem do desperdício alimentar podem ser bastante complexas: abran-
gendo a falta de sensibilização e conhecimento (Baptista et al., 2012; Gunders, 2012); e a au-
sência de consciência do impacto ambiental e económico resultante da transformação dos pro-
dutos alimentares e do seu desperdício (FAO, 2013).

O documento elaborado pelo Governo de Portugal (2014), em que é apresentado um con-
junto de princípios a traçar para alcançar a meta de zero de desperdício alimentar, refere que
uma redução do “desperdício alimentar no consumidor final implica alteração de comporta-
mentos, hábitos, atitudes e até as rotinas das famílias e da sociedade” (Governo de Portugal,
2014, p. 12). Torna-se primordial que cada cidadão saiba como agir para contribuir de forma
consciente e responsável a uma diminuição do desperdício e saiba, consequentemente, agir de
forma sustentável na sociedade onde vive. O combate ao desperdício alimentar e a promoção
de uma cidadania mais ativa em matéria de sustentabilidade deverá, assim, passar por uma
boa sensibilização que não pode querer abordar tudo tornando-se difusa, mas centrar-se em
conteúdos específicos do tema (Baptista et al., 2012).

2 O papel da formação de professores no combate ao desperdício alimentar

Crianças e jovens sensibilizados para o combate do desperdício alimentar em casa, serão
bons canais de emissão desta mensagem no seu agregado familiar. Por outro lado, esta abor-
dagem na escola poderá despertar neles mais motivação para participar de forma mais ativa
e consciente (DECO PROTESTE, 2014).

A abordagemdo desperdício alimentar enquadra-se no currículo do 1.º e 2.º Ciclo do Ensino
Básico (CEB) na área curricular de Estudo do Meio e de Ciências Naturais, respetivamente,
e é um tema que pode e deve ser trabalhado em Educação para a Cidadania visto pretender
desenvolver valores e promover mudanças de comportamentos nas pessoas para um planeta
mais sustentável caminhando para um mínimo de desperdício alimentar.

Para que bons hábitos de consumo sejam adotados na vida das crianças e que elas próprias
possampassar amensagemnos seus agregados familiares, é fundamental chegar primeiro aos
seus professores trabalhando com eles valores e saberes relativos ao desperdício alimentar,
reforçando a ideia de que educar é prevenir. Perante estes desafios que se colocam à educação,
foi desenvolvida uma ação de formação – “Sensibilizar para o Desperdício Alimentar” dirigida
a professores do 1.º e 2.º CEB, demodo a sensibilizá-los, motivá-los e, por sua vez, auxiliá-los a
integrar na sua prática letiva a sensibilização dos seus alunos para a prevenção e redução do
desperdício alimentar. Esta formação pressupõe, para além de um processo de crescimento
profissional que contribua para a realização pessoal, uma orientação social, na medida em
que os professores são entendidos como agentes de mudança para uma nova ordem social,
integrando quer os contextos sociais e políticos onde desenvolvem a sua prática profissional,
quer as implicações sociais e políticas das suas ações (Feiman-Nemser, 1990).

O programa de desenvolvimento profissional aqui apresentado envolve primeiramente,
como defende Guskey (2002), a introdução de alterações nas práticas letivas dos professo-
res, que ao teremumefeito positivo nas aprendizagens dos alunos, podem, consequentemente,
provocar a mudança nas conceções dos professores. Todavia, para que este processo de mu-
dança ocorra e contribua para que os professores possam desenvolver competências que lhes
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permitam envolverem-se de forma ativa no seu próprio desenvolvimento pessoal, profissio-
nal e social, é essencial que o modelo de formação adotado tenha subjacente três constructos
teóricos fundamentais – construtivismo, reflexão e colaboração (Dana, Lunetta, Fonseca &
Campbell, 1998). Com efeito, pondo em prática uma metodologia reflexiva, o professor em
formação é estimulado a ponderar criticamente sobre as suas próprias conceções, o que pos-
sibilitará a renovação fundamentada e voluntária das práticas em conformidade comas ideias
preconizadas no programa de formação (Bell & Gilbert, 1996; Howe&Stubbs, 1996;Marques,
2004; Tobin, 1998).

Seguindo uma abordagem construtivista, considera-se que o conhecimento prévio consti-
tui “uma importante influência na construção do conhecimento do professor e, como tal, tem
de passar a ser cuidadosamente embebido como foco central dos programas e práticas de for-
mação dos professores” (Dana et al, 1998, p. 120). A adoção de uma perspetiva construtivista
da formação de professores pressupõe ainda, como destaca Marques (2004), um interesse
crescente pelo “sujeito em contexto” e pelas interações que ocorrem nesse contexto. Assim,
os formandos devem ser envolvidos na resolução de problemas autênticos, devidamente situ-
ados no contexto específico das escolas. Neste sentido, a colaboração é também fundamental
para o desenvolvimento profissional dos professores e, consequentemente para o próprio fun-
cionamento da escola (Day, 2001). Em sintonia com o modelo de formação proposto por Bell
e Gilbert (1996), o formador desempenha um papel colaborativo e facilitador nos vários con-
textos e etapas de formação, e os formandos devem estar abertos e recetivos a partilhar e
expor, ao formador e outros formandos, sem constrangimentos, as suas práticas e experiên-
cias docentes. Por último, os formandos devem estar recetivos para trabalhar em equipa, para
questionar e partilhar de forma reflexiva as suas práticas e para aplicar novas estratégias,
avaliando conjuntamente os resultados da aplicação das mesmas.

3 Metodologia

3.1 Participantes e design de investigação

Este estudo exploratório teve como finalidade analisar o impacto da formação “Sensibili-
zar para o Desperdício Alimentar” nos professores participantes. Para o efeito, foi aplicado um
questionário constituído por questões de resposta aberta e fechada centradas na experiência
de formação vivenciada, de forma a conseguir obter resultados mais ricos (Ghiglione &Mata-
lon, 2001). Para umamelhor compreensão do impacto da formação, o recurso ao questionário
foi complementado com uma entrevista aberta, realizada no início do ano letivo seguinte (pre-
sente ano letivo), a quatro dos professores que participaram na formação, centrada em torno
de dois grandes tópicos: adesão dos alunos ao tema e às atividades propostas; e contributo
do tema/atividades realizadas para o seu desenvolvimento profissional. O recurso a uma en-
trevista não diretiva teve por objeto a compreensão geral das perspetivas dos participantes
sobre o tópico em análise, dando liberdade aos sujeitos para expressarem as suas opiniões
(Bogdan & Biklen, 1994) e de interpretar o tema a partir do seu próprio quadro de referência
(Ghiglione & Matalon, 2001). Procedeu-se a um registo por vídeo para se aceder à totalidade
do discurso e aos comportamentos dos inquiridos durante a entrevista.

O estudo envolveu sete dos dez professores inscritos na formação, dois professores do 1.º
CEB e oito do 2.º CEB, sendo dois do género masculino e os restantes oito, do género feminino.
A sua experiência profissional variava entre os 93 dias e os 35 anos de serviço.

3.2 Descrição da formação

A ação realizada na Escola Superior de Educação de Santarém, entre 19 demaio e 23 de ju-
nho de 2015, centrou-se no desenvolvimento de práticas de sala de aula que contribuam para
a sensibilização e responsabilização dos alunos para o desperdício alimentar, tendo por base
as estratégias e recursos pedagógicos propostos num guião construído para o efeito. Neste
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sentido, as metodologias de trabalho privilegiadas nesta ação pretenderam promover a ar-
ticulação entre a teoria e a prática, visando não só a compreensão dos conteúdos abordados,
mas também a capacidade demobilização dosmesmos para análise das situações vivenciadas
no contexto da prática profissional.

A metodologia adotada nas sessões presenciais conjuntas foi de natureza reflexiva e prá-
tica, centrada na partilha de experiências e conhecimentos. Assim, a oficina apresenta a se-
guinte organização: a) abordagem dos aspetos teóricos e exploração dos respetivos recursos
a trabalhar com os alunos; b) reflexão sobre a adequação e pertinência dos recursos e materi-
ais propostos atendendo aos diferentes contextos de intervenção dos professores; c) aplicação
dosmateriais produzidos/adaptados e das estratégias definidas pelos professores; e d) análise
do trabalho realizado com os alunos. Ao longo das cinco sessões de formação fomentou-se o
trabalho cooperativo e o debate de ideias sobre os resultados obtidos.

Relativamente ao trabalho autónomo, os professores implementaram algumas das propos-
tas de atividades e respetivos materiais trabalhados durante a oficina, e realizaram uma re-
flexão relativa a cada uma destas experiências de sala de aula. Os trabalhos produzidos pelos
alunos, resultado das atividades concretizadas em sala de aula, e a reflexão sobre a prática
realizada pelos professores foram apresentados e discutidos nas sessões e constaram do tra-
balho final.

3.3. Apresentação dos resultados

No final da ação de formação, os formandos responderam a um questionário de avaliação
que permitiu fazer um balanço do conjunto das sessões realizadas com o grupo em questão.
No que concerne ao programa e aos materiais da ação, as respostas foram organizadas nas
categorias: a) cumprimento do programa; b) temáticas relevantes; c) materiais; e d) duração
da formação. Todos os participantes consideraram que o programa foi cumprido na totalidade
e que as temáticas tratadas foram relevantes. No que respeita aos materiais, destacam-se opi-
niões favoráveis quanto à sua atualização, orientações práticas que apresentavam, e adequa-
ção em relação ao trabalho dos alunos e às temáticas.

As opiniões menos favoráveis incidem na categoria “duração da formação” que, segundo
dois respondentes, apenas terá permitido “em parte” a realização de atividades práticas. Não
obstante essa situação, a maioria dos professores considera que a duração foi totalmente ade-
quada.

Ametodologia de trabalho adotada na formação teve uma apreciaçãomuito positiva, consi-
derando-a adequada face aos objetivos definidos, por permitir o envolvimento dos formandos
no decorrer das sessões, proporcionando, assim, a troca de experiências e facilitar a compre-
ensão da articulação entre a teoria e a prática profissional.

Quanto à pertinência da formação, o registo dos professores indica que esta terá, total-
mente, permitido melhorar a prática sobre a abordagem do tema com os alunos e perspetivar
soluções para problemas e questões com os quais se confrontam em contexto educativo. Uma
apreciação igualmente muito favorável é realizada em relação à oportunidade que esta ação
de formação deu aos professores para refletir sobre a sua prática e o seu papel na sensibiliza-
ção dos alunos sobre esta problemática. A formação terá contribuído, ainda, para os profes-
sores consolidarem os seus conhecimentos sobre esta matéria bem como adquirirem novos
conhecimentos. Acresce ainda referir que todos os participantes consideraram que a forma-
ção correspondeu “totalmente” às suas expectativas e apenas umdos participantes achou que
a formação respondeu “na maior parte” às suas necessidades de formação nessa área.

Os dados obtidos pela análise das entrevistas realizadas reforçam o sentimento positivo
em relação à participação dos professores nesta ação. Os professores aprofundaram os seus
conhecimentos, e a abordagem deste tema deixou-os mais atentos à problemática e à sua re-
levância, nomeadamente, no que respeita o seu papel na formação de cidadãos mais críticos e
responsáveis na sociedade. As potencialidades do tema são aindamanifestadas reconhecendo
que proporcionou a troca de ideias em casa, no seio familiar de cada aluno. O tema saiu, assim,
das quatro paredes da escola para a comunidade.



Formação Docente e Educação para o Desenvolvimento 713

Em termos globais ganhei muito, realmente, com todo este trabalho. Primeiro,
quando estou nas aulas de Ciências e quando estou a falar com os alunos sobre
os assuntos e quando há oportunidade, agora, já utilizo mais esta problemática
do desperdício alimentar, de como podemos evitá-lo. (...) Assim, este tipo de for-
mação tem toda a razão de existir porque nós enquanto professores ficamos
sensibilizados, tomamos realmente consciência que isto é importante e os miúdos
trabalharam com muita motivação e interesse. Tanto que depois fizeram transpa-
recer isso em casa, em conversa com os pais e por essa razão, na minha prática
enquanto professor vou tentar aprofundar esta questão (Prof. D).

Quando questionados relativamente aos aspetos positivos da formação, as respostas dos
professores ao questionário de avaliação foram organizadas nas categorias: a) pertinência
dos assuntos/tema; b) materiais e estratégias; c) partilha; d) criatividade; e) compreensão do
problema; e f) sensibilização. Algumas respostas apontam para o facto dos assuntos tratados
serem pertinentes, por se tratar de uma problemática atual e que afeta a nossa sociedade,
sendo relevante sensibilizar de forma a mudar comportamentos no sentido de reduzir o des-
perdício alimentar no nosso quotidiano.

Todos os assuntos foram pertinentes (Q1).
A importância do tema “desperdício alimentar” na atualidade (Q3).
Necessidade de valores e educação de comportamentos e práticas; sensibiliza-
ção…para o futuro (podermos mudar algo) (Q5).

Durante a entrevista, um professor reconhece que apesar da problemática nunca ter sido
abordada na escola antes, os alunos aderiram facilmente às propostas de atividades, por já te-
rem alguns conhecimentos prévios sobre a temática. Trabalhar o desperdício alimentar per-
mitiu aprofundar conhecimentos, despertando os alunos para algumas situações emotivando-
os a querer explorar mais. Os alunos que participaram no ano letivo anterior manifestaram,
este ano, vontade em dar continuidade ao projeto. Estes excertos acabam por evidenciar o
envolvimento positivo dos alunos e o seu interesse por esta problemática.

Esta temática nunca tinha sido abordada na escola, foi a 1.ª vez, eles aderiram
muito bem… Eles tinham alguns conhecimentos, algumas ideias do que era, e
portanto, estavam sensíveis ao tema mas nunca tinha sido abordado em contexto
de sala de aula. Mas esta questão de sensibilizar para uma gestão doméstica
de várias coisas, como eles colaboram em família em algumas coisas, noutras
eles não estavam tão despertos. Facilmente se apropriaram do tema e sentiram
necessidade de explorar mais. (…). Apesar dos alunos que eu tenho este ano não
serem os do ano passado, os dos ano passado já me sugeriram...porque devido às
atividades propostas pela formação eles ficaram com “a pulga atrás da orelha”
se iriam continuar, se poderiam participar porque eles deram ideias para aplicar
o projeto (Prof. C).

Osmateriais e as estratégias utilizadas foram valorizados pelos professores, como referem
nas respostas aos questionários de avaliação da ação, por integrarem propostas passíveis de
serem aplicadas (com as devidas adaptações ao grupo de crianças), na sala de aula, com os
seus alunos.

Os materiais disponibilizados para a implementação do projeto (Q7).
Os materiais e estratégias sugeridas para o trabalho com os alunos. A oportuni-
dade de aplicar as ideias aos alunos (Q6).

O ambiente proporcionado na formação, assente na troca de ideias e sugestões foi outro
aspeto favorável que marcou as sessões de trabalho. Este ambiente favoreceu a criatividade
e uma melhor compreensão do problema, ao ser explorado de forma reflexiva e relacionado
com situações do quotidiano.
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Favorecer a criatividade, permitindo enriquecer a prática letiva (Q2).
A partilha de ideias e reflexões (Q7).
Clarificação de pormenores do quotidiano que, utilizados/adequados à vida em
sociedade, podem dar uma noção da problemática que é o desperdício alimentar
(Q4).
Os dados obtidos pelas entrevistas reforçam as ideias relacionadas com a criatividade e

a sensibilização que advêm da participação dos professores nesta formação. Os professores
ficaram sensibilizados, de tal forma, que procuraram desenvolver, tendo por base algumas
propostas de atividade do guião construído para o efeito, iniciativas na comunidade escolar
para prevenir e reduzir o problema do desperdício. É de salientar a dimensão criativa das
propostas que desenvolveram com os seus alunos, não se limitando às propostas do guião.

Os alunos gostaram imenso de fazer esta atividade, depois surgiu a ideia do Master
Chef Eco-Alex, em que cada um deles trazia de casa uma receita feita em casa,
(...) as mães também aderiram. (...) e foi muito bom o contributo da ação de
formação que nós fizemos porque nos deu estas ideias bastante interessantes
para este trabalho (Prof. B).
Consideramos importante esta sensibilização que pode não dar logo os frutos
desejados mas fica lá a semente para mais tarde serem construtivos e despertos
no sentido de combater o desperdício alimentar (Prof. A).
Não obstante umaavaliaçãomuito positiva dos professores-formandos, o grupo apresentou

algumas sugestões de melhoria para futuras edições da formação. Um dos intervenientes su-
geriu incluir outras atividades, nomeadamente, jogos que permitam articular este tema com
os conteúdos de outras áreas disciplinares como é o caso da matemática:

Jogo com utilização do algoritmo (utilização de moedas para compras); criação
de um Supermatik de “desperdício alimentar” (Q2).

Para todos os participantes, a formação deveria ter outra calendarização, realizando-se no
início do ano letivo e não no seu final. Com efeito, uma programação com início entre setembro
- outubro permitiria integrar estas atividades no Plano de Turma e dava mais tempo aos pro-
fessores para as implementar. Relacionado com esta nova calendarização, outra consideração
importante reporta-se a uma duração mais alargada de forma a terem tempo para dinamizar
as atividades, analisar e depois debater os resultados das ações nas sessões seguintes.

A formação devia ser feita no início do ano letivo, para ser posta em prática nas
turmas e inserir no Plano da Turma (Q1).
A ação deveria ser estendida, pelo menos, durante um período letivo; permiti-
ria implementar e observar os resultados das práticas desenvolvidas/alongar a
duração da formação para implementar, analisar, debater e sedimentar novas
práticas (Q4).

Apesar do período durante o qual decorreu a ação de formação não ter sido o mais propí-
cio ao desenvolvimento de atividades pelos professores, verifica-se que a formação funcionou
como base impulsionadora para a concretização de atividades relacionadas com o tema, no
presente ano letivo. Os professores entrevistados consideraram, assim, que a frequência da
ação de formação foi oportuna, permitindo-lhes aproveitar sugestões de atividades para o de-
senvolvimento de um projeto relacionado com um clube de ambiente.

Veio na altura certa, mesmo em coincidência com a conceção do nosso clube (Prof.
A).
Na altura em que estávamos a fazer a formação foi mesmo uma grande oportu-
nidade e nós pensamos: “Vamos já aproveitar esta ideia do Desperdício alimentar
para o nosso Clube”. (...) Pegamos então no texto do chefe Maurício e começamos
por aí e durante o 1.º período foi trabalhar basicamente precisamente isso (Prof.
B).
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Através das entrevistas é possível compreender que esta experiência de formação, ao pro-
porcionar a realização de atividades sobre a problemática do desperdício alimentar contribuiu
para o desenvolvimento profissional dos professores, que reconheceram as suas mais-valias,
nomeadamente, no efeito que as atividades que desenvolveram podem ter causado ao nível da
comunidade educativa, sendo gratificante perceber a reação positiva das pessoas.

Eu penso que foi muito positivo (...) foi muito gratificante, envolvemo-nos bas-
tante. No fim os colegas que assistiram vieram-nos dar os parabéns (Prof B).
Acabou por ser também uma sensibilização à comunidade educativa, um despertar
para este problema. É sempre uma mais-valia (Prof. A).

4 Conclusões

As respostas obtidas através do questionário de avaliação, assim como as reflexões dei-
xadas pelos professores através da entrevista realizada, apontam para uma experiência de
formação bastante profícua e promissora, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e pro-
fissional dos professores e, consequentemente, o enriquecimento dos processos de ensino-
aprendizagem dos alunos. Os resultados refletem, assim, benefício ao nível da prevenção e
sensibilização para a problemática do Desperdício Alimentar em importantes agentes edu-
cativos, designadamente, nos professores, nos alunos e restante comunidade educativa, por
envolver pais/encarregados de educação e outros intervenientes da comunidade, através dos
projetos desenvolvidos ao nível da escola. Para além da pertinência do tema, atual e contro-
verso, o programa, os materiais e as metodologias utilizados na formação são elementos que
foram considerados como essenciais para uma projeção positiva desta oficina de formação.
Outro dado relevante, relaciona-se com o facto de os professores-formandos, não se terem li-
mitado à realização de atividades sobre esta problemática durante a sua frequência na ação,
mas terem dado continuidade ao trabalho, desenvolvendo projetos e atividades no âmbito
desta temática no ano letivo seguinte. Estas evidências ajudam a confirmar o balanço posi-
tivo desta ação, dando conta do interesse e repercussão da formação nas práticas de ensino
dos professores. Apesar de não constituir um elemento de análise direta no presente traba-
lho, outro indicador de sucesso da formação adotada e dos materiais produzidos, é o interesse
manifestado por outras Escolas Superiores de Educação nesta oficina de formação. Este curso
de formação contínua para professores encontra-se agora com inscrições abertas numa insti-
tuição parceira.

Em próximas edições, a calendarização da oficina deverá ser outra, conscientes de que o
período do ano letivo em que decorreu esta primeira edição não foi o mais apropriado, por
corresponder ao final do ano letivo, época de muito trabalho para os professores e sem tempo
para explorar devidamente as diversas propostas de atividades com os seus alunos nem de
desenvolverem os seus próprios projetos em torno deste tema. O melhor momento para pro-
gramar esta formação, deverá ser no 1.º período para que possa produzir efeitos ainda mais
duradoiros e tornar-se mais proveitosa para toda a comunidade educativa. A equipa projeta,
ainda, o alargamento desta formação e a construção dos respetivos materiais ao pré-escolar,
visto tratar-se de uma faixa etária ávida de aprendizagens e marcada por uma curiosidade
constante pelo mundo envolvente. Estamos certas que este é o caminho a seguir, para a ado-
ção de comportamentos mais sustentáveis em relação ao problema do Desperdício Alimentar.
A ideia, agora, é continuar este trabalho e alargar esta formação a mais Escolas Superiores
de Educação do país. Um agradecimento especial aos professores participantes deste estudo e
à coordenadora do projeto (Neusa Branco) cuja colaboração tornou possível a concretização
deste artigo.
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